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ABSTRACT

Background: Mammary tumors are a type of neoplasia that are most commonly found in female dogs and are mostly ma-
lignant. The aim of this study, performed in the Laboratory of Veterinary Pathology of the Federal University of Uberlândia 
(LVP-FUU) from 2004 to 2014, was to determine the prevalence of mammary tumors in bitches and to verify the relationship 
between the epidemiological factors (age and breed) and clinicopathological aspects (ulceration, tumor size, and malignancy) 
in the occurrence of tumors.
Materials, Methods & Results: A retrospective study was carried out using histopathological information retrieved from the 
LPV-UFU database. We collected the information on age and breed of female dogs, as well as about the location, macroscopic 
aspects, and histological diagnosis of mammary lesions. Only female dogs were considered for this study; a total of 911 histo-
pathological protocols (with only one diagnosis) were analyzed along with 36 protocols that presented more than one diagnosis 
of mammary tumor. The age of animals ranged from one to 20 years, and the mean age was 9.99 years. The most affected breeds 
of dogs were: Cross breed (39.56% - 288/728) and Poodle (20.19% - 147/728). The inguinal glands were most affected by the 
malignant tumors (P < 0.05). A prevalence of tumors bigger than 5 cm in diameter (T3) was observed in the elderly animals 
(P = 0.0154) and in the inguinal mammary glands (P = 0.044). Simple carcinoma was the most frequent histological type.
Discussion: Research shows that more than 40% of the tumors in bitches are located in the mammary glands, emphasizing the 
importance of this type of neoplasia in female dogs. Mammary tumors develop more frequently in the middle-aged and elderly 
bitches, with the highest occurrence being in the age range of 8 and 10 years, corroborating our observation in the present study 
that the mean age of bitches was 9.99 years. In this survey, a higher incidence was observed in mongrel bitches compared to that 
in the Poodle breed. Some authors affirm that there is no racial predisposition for the occurrence of this pathology; however, 
a compilation of data suggests a predisposition of at least 10 breeds, with the involvement of an as yet unidentified genetic 
component. Of these, six breeds (Poodle, Cocker Spaniel, Pointer, Maltese, Yorkshire Terrier, and Dachshund) were found to 
be predisposed to mammary tumors in this study. The percentage (49.23%) of malignant tumors found in the inguinal glands is 
consistent with the findings reported in literature, and might be associated with a greater amount of parenchyma, abundance of 
hormone receptors in these glands, and vascularization provided by the caudal superficial epigastric artery and vulvar branches 
of external pudendal artery. Tumor size is considered to be a prognostic factor and tumors  ≤ 3 cm in diameter  (T1) have a 
better prognosis. Consequently, the prevalence of tumors  ≥ 5 cm in diameter  (T3) in elderly animals is probably related to 
malignancy of the lesions, because tumors usually progress to a worse histological grade with time. The higher occurrence of T3 
in inguinal glands might be related to the abundance of parenchyma and/or hormonal receptors in them. As in the present study, 
data from literature refer to the superiority of malignant histological types, with prevalence varying between 68 and 91%. When 
prolonged, the time between the onset of tumor and clinical evaluation may be a determinant in the progression from benign to 
malignant tumors. Among the malignant neoplasms, simple carcinoma was observed to be prevalent, followed by mixed tumors 
with carcinoma, in agreement with the results of several studies. It is concluded that mammary tumors are more prevalent in 
older mongrel dogs and Poodle. Attention should be paid to inguinal mammary tumors, because these are mainly malignant.
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INTRODUÇÃO

Os tumores mamários caninos (TMC) re-
presentam uma importante parcela da casuística dos 
atendimentos clínico-cirúrgicos em clínicas veteriná-
rias. Cerca de 25% a 50% dos tumores caninos são 
mamários, e destes, metade são malignos [8]. Em es-
tudo realizado no Rio Grande do Sul - Brasil, os TMC 
malignos representaram 25,8% dos casos de óbito em 
cães por neoplasias [13].

Diferentes fatores podem influenciar o desen-
volvimento de tumores de mama em cadelas, dentre 
eles fatores epidemiológicos como idade e raça, além 
de localização, tamanho dos nódulos e tipos histoló-
gicos [22,24]. O estudo continuado da frequência de 
tumores e suas características clinicopatológicas pode 
contribuir para determinação de fatores de prognóstico 
confiáveis a serem adotados em cadelas, assim como 
ocorre em mulheres.

Dada a importância dos tumores de mama em 
Medicina Veterinária, o objetivo do presente trabalho foi 
determinar a prevalência de lesões mamárias diagnosti-
cadas em cadelas no Laboratório de Patologia Veteriná-
ria da Universidade Federal de Uberlândia (LPV-UFU), 
no período de 2004 a 2014, e verificar a relação entre 
aspectos epidemiológicos (idade e raça) e clinicopato-
lógicos (ulceração, tamanho do tumor e comportamento 
biológico) na ocorrência dos tumores de mama.

MATERIAIS E MÉTODOS

Protocolos histopatológicos

Procedeu-se a análise dos protocolos histopa-
tológicos do acervo do LPV-UFU, registrados entre os 
anos 2004 e 2014. Obteve-se o número total de laudos 
histopatológicos emitidos em cães (de ambos os sexos), 
e laudos histopatológicos exclusivamente de cadelas. 
Destes últimos, selecionou-se todos os laudos relativos 
a alterações anatomopatológicas das mamas - lesões 
neoplásicas e lesões não-neoplásicas (LNN). Dos refe-
ridos documentos extraiu-se as seguintes informações: 
sexo, idade, raça, glândula mamária afetada, tamanho 
da(s) lesão(ões), presença ou não de ulceração e tipo 
histológico da lesões mamárias.

Grupos experimentais

Quanto à idade, os animais foram divididos em 
três grupos: filhotes (Fi)- abaixo de um ano de idade; 
adultos (A)- de um a oito anos de idade e idosos (I)- 
acima de oito anos de idade [32].

Utilizou-se o sistema TNM, originalmente 
proposto por Owen em 1980 e reformulado por Rut-
teman, Withrow e MacEwen em 2001 [19], como 
referência nesse estudo, sendo: T1- lesões menores 
que 3 cm; T2- lesões com 3 a 5 cm; T3- lesões maiores 
que 5 cm. Quanto à localização das lesões nas mamas, 
considerou-se as regiões: torácica (tr), abdominal (ab) 
e inguinal (in).

Classificação histopatológica e variáveis analisadas

As lesões mamárias foram revisadas e reclas-
sificadas segundo Cassali et al. [6] e os distúrbios ne-
oplásicos foram divididos em benignos (B) e malignos 
(M) e incluídos na análise estatística, e as LNN foram 
registradas em prevalência e percentual.

Além disso, verificou-se a existência de depen-
dência entre as diversas variáveis incluídas no estudo 
(epidemiológicas e clinicopatológicas). O tipo de 
comportamento tumoral (M ou B) foi correlacionado 
com idade, raça (sendo avaliadas as 11 raças mais fre-
quentes), localização e presença (ou não) de ulceração; 
o tamanho do tumor foi correlacionado à idade, raça, 
localização e ulceração.

Análises estatísticas

Para verificar a relação de dependência entre 
duas variáveis, foi utilizado o teste de Qui-quadrado. 
Mediante dependência verificada, realizou-se compara-
ção entre duas proporções através do teste da binomial. 
O processamento das duas análises se deu através da 
ferramenta Action (2015) [1] que utiliza o programa 
R (R Development Core Team, 2015) [2,26]. Para a 
comparação de mais de duas proporções foi utilizado 
o teste de comparação múltipla entre proporções [4], 
sendo utilizado o programa R. Todas as análises foram 
feitas considerando-se significância de 5%.

RESULTADOS

Resgatou-se um total de 2.802 protocolos his-
topatológicos de animais da espécie canina, nos anos 
de 2004-2014. Destes, 914 (32,61%) correspondiam 
a biopsias de lesões de mama em cães, sendo 911 
(99,68%) de fêmeas, 2 (0,22%) de machos e 1 (0,1%) 
protocolo sem informação do sexo. 

Considerou-se para análise estatística apenas 
as fêmeas, sendo que 36/911 protocolos apresentaram 
mais de um diagnóstico de tumor de mama. Dentre as 
cadelas que apresentaram tumor de mama (incluindo 
tumores benignos e malignos), a média de idade foi de 



3

                                                                                                           M.B. Andrade, E.C. Guimarães, A.F. Coleto, N.P. Soares & A.A. Medeiros-Ronchi. 2017. Estudo retrospectivo de lesões mamárias 
em cadelas - Uberlândia, MG, Brasil.  Acta Scientiae Veterinariae. 45: 1509.

9,99 anos, variando entre um e 20 anos. Observou-se 
média de 9,66 anos para cadelas com tumores benignos 
e 10,07 para aquelas com tumores malignos. 

Os tumores foram mais frequentes em animais 
idosos (55,3%) do que em animais adultos (44,3%). 
Apesar disso, não houve relação entre as variáveis 
idade e tipo de comportamento tumoral (B e M) na 
amostragem estudada (P = 0,514). 

Houve alta prevalência de cães sem raça defini-
da (SRD) (39,56%) acometidos por tumores de mama, 
em relação aos demais. Das 32 raças encontradas nesse 
estudo, as de maior frequência foram: Poodle (33,4%), 
Pinscher (14,5%), Dachshund (12,5%), Cocker Spaniel 
(9,5%) e Pitbull (7,2%). Apesar das cadelas SRD e Poo-
dle terem sido mais acometidas por tumores de mama 
do que as demais raças (Tabela 1), não houve relação 
entre raça e tipo de tumor (M ou B) (P = 0,092), assim 
como não houve relação entre as variáveis tamanho do 
tumor e raça (P = 0,281).

A localização do tumor foi relatada em 483/911 
protocolos, sendo que 108 (22,36%) descrevia o 
acometimento de mais de uma glândula mamária. 
Encontrou-se 18,47%, 31,28% e 50,25% dos tumores, 
nas glândulas mamárias torácicas (Tr), abdominais 
(Ab) e inguinais (in), respectivamente, sendo que as 
glândulas inguinais foram as mais acometidas por 
tumores malignos (P < 0,05). 

O tamanho do tumor foi informado em 682 
protocolos histopatológicos, sendo que destes, 185 
(27,13%) eram T1, 228 (33,43%) eram T2 e 269 
(39,44%) eram T3. Observou-se uma prevalência de 
tumores T3 em animais idosos (43%) [P = 0,015], 
bem como uma correlação entre as variáveis localiza-
ção e tamanho do tumor, ou seja, as mamas inguinais 
apresentaram com maior frequência tumores maiores 
que 5 cm (T3) [113/21; 452,8%] quando comparados 
com as mamas torácicas (37/214; 17,3%) e abdominais 
(64/214; 29,9%) [P = 0,044] (Tabela 2). 

Apenas 228 laudos informavam a presença 
(67,1%) ou ausência (32,9%) de ulceração nas lesões 
de mama. O percentual de ulceração foi elevado tanto 
nos tumores benignos (57,9%; 11/19), quanto nos 
tumores malignos (68,8%; 137/199), não havendo 
correlação entre ulceração e tipo de tumor (P = 0,471). 
Analisando-se o tamanho dos tumores ulcerados, 
13,1% (17/130) eram T1, 31,5% (41/130) T2 e 55,4% 
(72/130) T3, não sendo demonstrada correlação entre 
tamanho de tumor e ulceração (P = 0,093) [Tabela 2].

Das 947 lesões de mama classificadas histo-
logicamente, 45 (4,75%) correspondiam a lesões não-
-neoplásicas, 131 (13,83%) a tumores benignos e 771 
(81,42%) a tumores malignos. Dentre os carcinomas, 
que corresponderam a 88,19% dos tumores malignos, 
o carcinoma simples (incluindo os sub-tipos “sólido” 
e “túbulo-papilar”, “tubular” e “papilar”) foi o mais 
frequente (49,70% - 338/680), seguido pelo carcino-
ma em tumor misto (25,73% - 175/680) e carcinoma 
complexo (22,64% - 154/680). Foram diagnosticados 
dois casos de carcinoma inflamatório que, por ser 
considerado uma síndrome clínica [6], não foi inclu-
ído na Tabela 3. A neoplasia benigna mais frequente 
foi o adenoma simples, seguida do complexo. Quanto 
às lesões não neoplásicas, as mastites foram as mais 
frequentes (Tabela 3). 

DISCUSSÃO

A frequência de tumores mamários (32,61%) 
em relação ao total de diagnósticos histopatológicos 
analisados neste estudo aproxima-se daqueles relatados 
em estudos semelhantes que relatam a frequência de 
tumores mamários entre 36,3 e 49,2% [24]. Mais de 
40% dos tumores em cadelas estão localizados nas 
glândulas mamárias [29], ressaltando a importância 
deste tipo de neoplasia em fêmeas caninas.

A freqüência de cães machos com alterações 
de mama foi baixa, assim como relatado em estu-
do retrospectivo semelhante, que observou apenas 
0,3% de machos com lesões de mama [24]. O risco 
de ocorrência neste sexo é menor ou igual a 1%, em 
comparação às fêmeas caninas [27] e os casos geral-
mente estão associados à ginecomastia [5] induzida 
por distúrbios hormonais, como tumores das células 
de sertoli [19]. Neste estudo, as duas lesões mamárias 
encontradas incluíram um carcinoma em tumor misto 
e um fibrossarcoma.

Os tumores mamários se desenvolvem com 
maior frequência em cadelas de meia idade e idosas, 
sendo a maior ocorrência na faixa etária compreendida 
entre 8 e 10 anos [7, 11,23,31,32], corroborando com 
este estudo, no qual a idade média das cadelas aco-
metidas foi 9,99 anos. Alguns autores relatam médias 
mais baixas para ocorrência de tumores benignos (8,5 
anos) [23,24,31]. Porém, no presente estudo, médias 
muito próximas de idade (9,96 e 9,97 anos de idade) 
de cadelas com tumores benignos e malignos, respec-
tivamente, foram observadas.
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Geralmente uma maior prevalência de tumores 
malignos é observada em animais idosos, em compara-
ção aos adultos [23,24,31]. Entretanto, neste estudo, não 
houve correlação entre as variáveis idade e tipo de tumor, 
sendo que tanto os animais adultos quanto os idosos 
apresentaram maior frequência de tumores malignos. 

Observou-se maior ocorrência de tumores de 
mama em cadelas SRD em comparação às da raça Poodle 
neste levantamento. Já em pesquisa realizada na Bahia 
[33], cadelas da raça Poodle foram mais acometidas do 
que SRD. As raças encontradas no referido estudo (com 
exceção da Pitbull) estiveram entre as cinco prevalentes 

em estudo realizado em 2010 [24]. Alguns autores afir-
mam não existir predisposição racial para a ocorrência 
de tumores de mama [8,21], entretanto, um compilado 
de informações sugere uma predisposição de pelo menos 
10 raças, com envolvimento de um componente genético, 
ainda não identificado [30]. Destas, seis raças foram en-
contradas neste estudo: Poodle, Cocker Spaniel, Pointer, 
Maltês, Yorkshire Terrier e Dachshund. Dados de ocorrên-
cia de tumores de mama em cadelas de acordo com a raça 
devem ser avaliados com critério, uma vez que existem 
diferenças na composição racial das populações caninas 
nas diferentes regiões do país e do mundo [24,30,33].

Tabela 1. Frequência (N) e Porcentagem (%) de tumores Benignos (B) e Malignos (M) nas 11 principais raças acometidas por tumores 
mamários em estudo retrospectivo de 728 laudos histopatológicos realizados durante a década 2004-2014 no Laboratório de Patologia 
Veterinária da Universidade Federal de Uberlândia, MG, Brasil.

Raça Benigno (B) Maligno (M) Total

N % N % N %

Sem Raça Definida 35 12,1 253 87,9 288 a* 100

Poodle 24 16,3 123 83,7 147 b 100

Pinscher 14 21,9 50 78,1 64 c 100

Dachshund 08 14,5 47 85,5 55 c 100

Cocker Spaniel 10 23,8 32 76,2 42 c 100

Pitbull 01 3,1 31 96,9 32 c 100

Pastor Alemão 02 8,0 23 92,0 25 c 100

Basset Hound 05 22,7 17 77,3 22 c 100

Rottweiler 01 4,8 20 95,2 21 c 100

Yorkshire terrier 02 11,8 15 88,2 17 c 100

Boxer 04 26,7 11 73,3 15 c 100
*Letras diferentes na mesma coluna diferem entre si (P < 0,05).

Tabela 2. Tipo e tamanho de tumores mamários de cadelas de acordo com a idade, localização e presença ou não de ulceração, a partir 
de protocolos histopatológicos realizados durante a década 2004-2014 no Laboratório de Patologia Veterinária da Universidade Federal 
de Uberlândia, MG, Brasil.

Variável

Idade Localização Ulceração

Tipo de Tumor A I Total Tr Ab In Total s n Total

B 34 81 115 14 19 44 77 11 8 19

M 205 466 671 97 169 258 524 137 62 199

Total 239 547 111 188 302 148 70

Tamanho do tumor A I Total Tr Ab In Total s n Total

T1 58 106 164 30 60 62 152 17 14 31

T2 63 146 209 33 45 99 177 41 21 62

T3 60 168 228 37 64 113 214 72 24 96

Total 181 420 100 169 274 130 59
B: tumores benignos; M: tumores malignos; T1: tumores < que 3 cm; T2: tumores entre 3 e 5 cm; T3: tumores maiores que 5 cm.
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Sabe-se que a ocorrência de tumores múltiplos, 

localizados em mais de uma glândula mamária, gira em 

torno de 50 a 70% [3,19,31,33]. A menor prevalência 

encontrada neste estudo (21,95%) pode ter refletido a 

falta de informações completas referentes à localização 

das lesões. 

Tabela 3. Tipos histológicos de tumores mamários e lesões não neoplásicas de mama de amostras do acervo a partir de protocolos histopa-
tológicos realizados durante a década 2004-2014 no Laboratório de Patologia Veterinária da Universidade Federal de Uberlândia, MG, Brasil.

Tipo histológico Frequência (n)  Grupo (%) Total de Lesões (%)

Benigno

Adenoma Simples 63 48,09 6,65

Adenoma Complexo 17 12,98 1,80

Tumor Misto Benigno 34 25,95 3,59

Fibroadenoma 17 12,98 1,79

Total 131 100,00 13,83

Maligno

Carcinomas

Carcinoma Complexo 154 22,81 16,27

Carcinoma Sólido 116 17,18 12,25

Carcinoma em Tumor Misto 175 25,92 18,48

Carcinoma Tubular 126 18,67 13,30

Carcinoma Papilar 48 7,12 5,07

Carcinoma Tubulopapilar 48 7,12 5,07

Carcinoma in situ 8 1,18 0,84

Total 675 100,00 71,28

Tipo especial de carcinoma

Carcinoma Micropapilar 3 60,00 0,32

Carcinoma inflamatório 2 40,00 0,21

Total 5 100,00 0,53

Sarcoma

Hemangiossarcoma 32 35,17 3,38

Fibrossarcoma 22 24,17 2,32

Carcinossarcoma 14 15,38 1,48

Lipossarcoma 8 8,79 0,84

Osteossarcoma 12 13,19 1,27

Condrossarcoma 3 3,30 0,32

Total 91 100,00 9,61

Lesão não neoplásica

Mastite 32 71,11 3,38

Hiperplasia 12 26,67 1,27

Cistos Mamários 1 2,22 0,10

Total 45 100,00 4,75

Total Geral 947 100,00
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A glândula inguinal foi a mais acometida pelos 
tumores, conforme relatado pela literatura [6,29,33], 
sendo que 49,23% dos tumores malignos estavam loca-
lizados na referida glândula. A prevalência tumoral na 
região inguinal tem sido atribuída à maior quantidade 
de parênquima [19], e à maior abundância de receptores 
hormonais nessas glândulas [10]. A vascularização 
fornecida às glândulas abdominais caudais e inguinais 
pela artéria epigástrica superficial caudal e ramos peri-
vulvares da artéria pudenda externa, também pode ser 
um fator envolvido [25].

O tamanho do tumor é considerado um fator 
prognóstico, ao passo que aqueles com diâmetro igual 
ou inferior a 3 cm (T1) estão correlacionados a melhor 
prognóstico [6,30]. A maior freqüência de tumores com 
diâmetro superior a 5 cm (T3) neste estudo corrobora 
com estudos que relataram maior freqüência de T3 e 
baixa ocorrência de T1 [23,33]. Por outro lado, estu-
dos em diferentes regiões do mundo, como o Japão, 
relataram maior frequência de T1: 80,6% [14], 77,6% 
[15] e 49,4% [24], em relação à T2 e T3. Essa diferença 
de prevalência em relação ao tamanho do tumor no 
momento do diagnóstico pode refletir uma variação 
na preocupação com a remoção dos nódulos mamários 
por parte dos proprietários. 

A prevalência de T3 em animais idosos pode 
estar relacionada à malignidade das lesões, já que tu-
mores podem se tornar malignos com o tempo [16], e 
lesões maiores que 5 cm de diâmetro geralmente são 
malignas [12]. Já a maior ocorrência de T3 em glân-
dulas inguinais pode ter relação com a abundância de 
parênquima [19] e/ou receptores hormonais [10] das 
mesmas, sugerindo uma abordagem mais aprofundada 
em estudos futuros.

Encontrou-se um alto percentual de ulceração 
envolvendo tanto tumores benignos, quanto malignos. 
Esses dados podem ter sofrido distorção em função do 
alto número de protocolos histopatológicos sem essa 
informação. Estudos apontam a ulceração como indi-
cativo de malignidade do tumor, com porcentagens de 
tumores malignos variando entre 70 a 100%, e baixa 
ocorrência em tumores benignos [23,24,33]. 

À semelhança do ocorrido neste estudo, dados 
da literatura remetem à superioridade de tipos his-
tológicos malignos, com prevalência variando entre 
68 e 91% [9,17,23,24], em comparação aos tumores 
benignos e lesões não neoplásicas. Entretanto, existem 
estudos nos quais as percentagens dos neoplasmas 

malignos foram inferiores a 54% [15,19,27,31]. 
Quando prolongado, o tempo compreendido entre 
o aparecimento do tumor e a avaliação clínica pode 
ser determinante na progressão de tumores benignos 
para malignos [31]. Além disso, o descarte de nódulos 
mamários pequenos na rotina clínica (muitas vezes 
não são removidos cirurgicamente e nem enviados aos 
laboratórios para análise histopatológica) também con-
tribui para o aumento do índice de tumores malignos 
nas pesquisas [20].

Dentre as neoplasias malignas, os carcinomas 
foram os mais prevalentes, corroborando com o já 
descrito na literatura [8,16,20,21]. Destes, o carcinoma 
simples apresentou maior ocorrência, concordando 
com os achados de vários estudos [8,16,23,24,31]. O 
carcinoma em tumor misto, que foi o segundo mais 
prevalente neste estudo, aparece como tipo histológico 
predominante (56,7%) em estudo retrospectivo anterior 
[33]. A ocorrência dos sarcomas (11,81%) foi bem 
inferior à frequência dos carcinomas (88,19%) em re-
lação ao total de tumores malignos, corroborando com 
a literatura, que aponta uma prevalência de sarcomas 
mamários menor que 13% [29].

Neste estudo, os adenomas simples foram mais 
prevalentes que os complexos, entre os tumores benig-
nos. Estes últimos são reconhecidos como os tumores 
benignos mais comuns em cadelas [31]. Adenoma [16] 
e os tumores mistos [33] são relatados como os mais 
prevalentes entre os tumores benignos.

Apesar da importância da classificação histoló-
gica em predizer o comportamento biológico do tumor, 
a diversidade de classificações para lesões neoplásicas 
da glândula mamária em cadelas tem dificultado a 
comparação dos resultados entre os autores [3,6,23], 
ocorrendo uma variação na frequência demonstrada 
pelos dados disponíveis na literatura [5].

CONCLUSÕES

As neoplasias mamárias em cadelas refletem 
alto impacto econômico no Hospital Veterinário da 
Universidade Federal de Uberlândia, já que represen-
tam em torno de 30% da casuística de atendimento 
clínico-cirúrgico do local; 

Durante a avaliação clínica, atenção espe-
cial deve ser dispensada às mamas inguinais já que 
estas foram mais acometidas, principalmente por 
tumores malignos.



7

                                                                                                           M.B. Andrade, E.C. Guimarães, A.F. Coleto, N.P. Soares & A.A. Medeiros-Ronchi. 2017. Estudo retrospectivo de lesões mamárias 
em cadelas - Uberlândia, MG, Brasil.  Acta Scientiae Veterinariae. 45: 1509.

A importância epidemiológica da patologia 
na espécie canina justifica sua utilização como objeto 
de estudos continuados, considerando-se a ocorrência 
comum de lesões múltiplas e de comportamento his-
tológico maligno.
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